






Nos últimos cinco anos, uma das grandes
mudanças ocorridas no mercado agrícola
nacional deveu-se a expansão e abertura de
novas fronteiras agrícolas para o plantio da
soja, desde que os preços internacionais
foram e ainda são atrativos. Mesmo hoje,
apesar do problema crescente com a
ferrugem da soja, os produtores preferem
correr o risco com o plantio da soja sem,
muitas vezes, levar em conta a
rotação/sucessão de culturas. Há,
consequentemente, uma retração/redução
de área plantada com a cultura do milho
que de certa forma deve ser compensada
com o aumento da produtividade das novas
cultivares lançadas no mercado. Em se
considerando que a área plantada com
milho tem oscilado, nos últimos cinco anos,
de 10 a 14 milhões de hectares e com
produção variando de 35 a 47 milhões de
toneladas, percebe-se de imediato a sua
importância tanto dentro do contexto do
agronegócio brasileiro quanto no contexto
social. Associando-se o fato de que o milho
está entrando na pauta de exportação e
com grandes perspectivas para o futuro bem
como o fato de que 85,8% do que é
produzido é consumido nas cadeia produtiva
de carne, leite e ovos, ressalta-se, mais uma
vez a importância da cultura e a
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2AEmbrapa Milho Sorgo tem procurado
acompanhar a evolução e novas tendências
do mercado, procurando desenvolver e
lançar cultivares modernas e produtivas para
o segmento de alta tecnologia. Assim é que
dois novos híbridos simples foram lançados
para as saras de 2002/03 e 2003/04,
respectivamente. Para o ano agrícola de
2004/05, o lançamento do híbrido simples
BRS 1030 voltou a chamar a atenção do
mercado, desde que em redes de ensaios,
nacional e estadual, este híbrido tem
mostrado ótima produtividade e estabilidade
de produção em ambientes acima e abaixo
de 700 m de altitude com resistência às
enfermidades foliares Cercospora e
Phaeosphaeria; possui também
características que despertam o interesse do
produtor e do mercado, quais sejam, tipo de
grão semi-duro e coloração de grãos laranja.
Nas Tabelas de 1 a 4 são mostrados alguns
resultados obtidos com o BRS 1030 em
comparação com outros híbridos comerciais
que são referenciais de aceitação e
produtividade no mercado. Pode-se verificar
na Tabela 1, sua performance de
produtividade e de características
agronômicas tanto em ambientes com
temperaturas noturnas mais amenas quanto
em ambientes mais quentes (altitudes abaixo
de 700 m).
Em regiões altamente produtoras de milho,
como os Estados do Mato Grosso do Sul e
Goiás, as Tabelas 2 e 3 evidenciam o
potencial deste novo híbrido tanto para
produtividade quanto para altura de planta,
altura de espiga e percentagem de
acamamento e quebramento.
Sua excelente estabilidade de produção
pode também ser vista através dos
resultados de safrinha, obtidos em 14 locais
(Tabela 4), que representam ambientes dos
Estados do Paraná, Mato Grosso do Sul,
Mato Grosso, Minas Gerais e São Paulo.
Confirma-se, mais uma vez, a confiabilidade
do lançamento deste híbrido, pois, tanto em
comparação com os melhores híbridos do
mercado quanto em comparação coma
média de 60 outras cultivares comerciais, o
BRS 1030 esteve entre os cinco melhores.
A apresentação das características médias
deste novo híbrido pode ser vista no quadro
final, onde foi tomado por base uma média
de três anos de avaliações.
Milho Híbrido Simples BRS 1030
Tabela 1 Resultados médios obtidos no Ensaio Nacional de Milho Precoce Centro em
2002/2003 comparando o BRS 1030 com as testemunhas comerciais considerando
os ambientes acima e abaixo de 700 m e características de valor agronômico. Ano
agrícola 2002/2003.
3MilhoHíbrido Simples BRS 1030
Tabela 2 Resultados médios obtidos com os melhores híbridos triplos e simples obtidos na
região Centro-Norte do Estado de Mato Grosso do Sul. Ano agrícola 2002-2003
IDATERRA-MS.
Tabela 3 Resultados médios obtidos em 14 locais do Estado de Goiás na rede Regional de
milho Precoce comparando o BRS 1030 com os melhores híbridos comerciais do
ensaio e considerando características de valor agronômico. Ano agrícola de
2002/2003.
Tabela 4. Resultados médios obtidos na média de 14 locais da rede de ensaios APPS de milho
Precoce e Normal na safrinha da , comparando o BRS 1030 com as melhores








P 30 F 87 6924 7 197 105 21,2
AG 8060 6803 9,3 209 106 20,9
NB 7241 6773 9,5 195 102 20,9
BRS 1030 6690 8,4 184 88 22,5
FORT 6686 9 195 104 20,4
BRS 3003 6651 10,5 197 103 22,1
AG 7040 6637 6,9 193 92 21,4
P 30 K 75 6571 8,8 185 94 18,9
Média de 60
Híbridos
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